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Aépoca conturbada que vivenciamos, notoriamente pressionada
pelas circunstâncias tão opressivas e desalentadoras que são
impostas ao comportamento do ser humano, em todas as
áreas de sua atuação, o tem levado ao desânimo e à desas-

trosa indolência. Nesse quadro deplorável em que o povo se situa,
falta-lhe “ânimo para trabalhar”. Não escapa a essa dramática situa-
ção o comportamento da igreja em geral. Constata-se nessa área
acentuado desânimo para trabalhar.

O contexto histórico do povo israelita, relatado no capítulo 1 do
livro de Neemias era dos mais dramáticos. A descrição que Neemias
recebeu da situação e do estado de espírito dos israelitas em Jerusa-
lém, capital do reino de Judá, era desoladora: “estão em grande mi-
séria e desprezo; os muros de Jerusalém estão derribados, e as
suas portas queimadas”.

As atitudes essenciais adotadas por Neemias e pelo povo, no
contexto infeliz em que se encontravam, resultaram numa notável re-
versão desse quadro, como se vê das informações do relato no livro.
O “ânimo para trabalhar”, então alcançado, levou Neemias e o povo
ao bom êxito, no seu ardente desejo de restauração.

Com base no relato, apontamos sete atitudes essenciais que
levaram o povo, sob a liderança de Neemias, ao “ânimo para traba-
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“… o povo tinha ânimo para trabalhar"
(Neemias 4:6b)



lhar” e ao consequente bom êxito.

1. Confissão sincera do pecado (1:6-7) – Não há dúvida de
que o povo chegou àquela situação humilhante por causa do pecado
cometido contra Deus. Diz Provérbios 28:13 ... “O que encobre as
suas transgressões jamais prosperará; mas o que as confessa e
deixa alcançará misericórdia”. O primeiro passo foi corretamente
dado por Neemias. Admitiu, expressamente, perante o Senhor, que
haviam procedido corruptamente contra Deus e que não tinham guar-
dado os mandamentos, nem os estatutos, nem os juízos ordenados
através de Moisés. Esconder o pecado, não confessá-lo e não deixá-
lo, anula a prosperidade espiritual e impede que alcancemos a mise-
ricórdia do Senhor. Afirma 1 João 1:9 ... “Se confessarmos os
nossos pecados, Ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e
nos purificar de toda a injustiça”. O “ânimo para trabalhar” para
o Senhor só nos virá depois que, sinceramente, assim agirmos.

2. Oração fervorosa ao Senhor (1:4-6,11; 4:9) – Neemias sen-
tiu profunda tristeza com o relatório recebido da ampla miserabilidade
do povo, pondo-se logo a lamentar, por alguns dias, a sua deplorável
situação. Buscou, então, ardentemente, perante o Senhor, uma saída
para o grave problema. Jejuou e orou, dia e noite, implorando-Lhe a
reversão daquele triste quadro. É impressionante ver no livro de Nee-
mias como a oração era sempre o primeiro e válido recurso de que
Neemias e o povo se valiam para mudar situações adversas! O livro
começa e termina com oração. Não davam um só passo na direção
da restauração material, moral e espiritual sem antes se empregarem,
intensamente, no exercício da oração. Que o exemplo nos sirva para
sairmos do marasmo espiritual e da pecaminosa inércia em que nos
encontramos e impedem o ânimo indispensável para as realizações
que o Senhor tanto deseja que aconteçam através da nossa instru-
mentalidade. Veja o exemplo da igreja primitiva em Atos 4:31.

3. Convicção da vontade de Deus (2:12) – Neemias revela
essa convicção nos seguintes termos: “o que o meu Deus me pusera
no coração para fazer” (v. 12). Sem essa indispensável convicção
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jamais poderia o povo ter sido estimulado ao ânimo necessário para o
trabalho frutífero. Essa convicção veio porque Neemias mantinha ín-
tima comunhão com o Senhor. Ele chegou a Jerusalém, cenário me-
lancólico da miserabilidade material e espiritual que experimentavam,
onde esteve por três dias. Foi um precioso tempo de comunhão com
Deus, buscando a Sua Soberana vontade. Por isso, teve a convicção
da vontade de Deus, o que, posteriormente, passou a todos. O “ânimo
para o trabalho” nos virá quando estivermos convictos de que o que
fazemos é a vontade de Deus. Essa convicção acontecerá de fato, no
exercício de íntima e permanente comunhão com Deus. Veja Mateus
26:42b (exemplo de Jesus Cristo) e Salmo 40:8. 1 João 2:17 afirma:
“o que faz a vontade de Deus permanece eternamente”.

4. Convicção da presença atuante de Deus (2:18) – Neemias
disse a todos: “como a boa mão do meu Deus estivera comigo”.
Essa afirmação de convicção de Neemias ao povo foi um forte subsí-
dio para animá-lo a trabalhar com bons resultados. A prova disso está
na pronta resposta do povo ao seu discurso: “Disponhamo-nos e edi-
fiquemos. E fortaleceram as mãos para a boa obra” (v. 18). O Se-
nhor cumpre o que promete. Em Mateus 28:20b o Senhor afirma: “E
eis que estou convosco todos os dias até a consumação dos sé-
culos”. O nosso “ânimo para o trabalho” sustenta-se nessa gloriosa
promessa. A convicção da presença de Deus na peregrinação de Jacó
mudou o rumo de sua vida (Êxodo 28:13,16).

5. Disposição pessoal e aplicação total de suas forças
(2:18) – A resposta pronta e clara do povo à convocação de Neemias
para o trabalho foi: “Disponhamo-nos e edifiquemos. E fortalece-
ram as mãos para a boa obra” (v. 18). Que animadora resposta! A
disposição pessoal para a edificação foi imediata. A aplicação de suas
forças foi total, pois se declararam prontos e empregarem tudo o que
pudessem, ou mesmo que estivesse além de suas naturais possibili-
dades, para que a obra chegasse a bom termo. É nesse estado de es-
pírito que o ânimo atua para o trabalho com sucesso. Não seja a nossa
resposta ao apelo de Deus, para a realização da Sua gloriosa obra,
uma simples e pontual manifestação emotiva de disponibilidade pes-
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soal, e nem uma declaração apressada de emprego de todos os nos-
sos recursos no seu trabalho, que o tempo e os fatos supervenientes
façam esquecer. O ânimo para trabalhar resulta de nossa verdadeira
consagração, em que pesem as circunstâncias adversas e as fortes
oposições que possam surgir. Veja Isaías 6:8 e Atos 26:19.

6. Confiança incondicional no poder realizador de Deus
(2:20; 4:20) – Quando os adversários tiveram ciência do que estava
acontecendo, tentaram, solertemente, derrubar o ânimo para o traba-
lho que se manifestava no comportamento do povo. À zombaria e ao
desprezo, à insolência e ao descrédito que manifestaram, respondeu
o povo com notável declaração da confiança que depositavam no
poder realizador de Deus, afirmando: “o Deus do céu é quem nos
dará bom êxito” (2:20). Quando a pressão aumentou, pondo em risco
as suas vidas pelas sérias ameaças feitas pelo inimigo, disseram: “O
Senhor pelejará por nós” (4:20). Somente chegaremos ao “ânimo
para trabalhar” com amplo sucesso, quando assumirmos atitude de
absoluta confiabilidade no poder realizador de Deus. Veja Efésios
3:16,20 (oração de Paulo); Filipenses 4:13; e Romanos 4:21... ”Abraão
estava plenamente convicto do poder realizador de Deus".

7. Resistência firme ao inimigo e destemor na adversidade
(4:13,14,17 e 21) – O “ânimo para trabalhar” brotou de forma exu-
berante, quando opuseram firme resistência às sérias ameaças feitas
pelos adversários e demonstraram o seu destemor a toda a sua força
opositora. Notável e pronta reação tiveram em tais circunstâncias ad-
versas. Assumiram posição “por famílias, nos lugares baixos e
abertos, por detrás do muro, com as suas espadas e as suas lan-
ças e os seus arcos” (v. 13). O grande líder Neemias então lhes falou:
“não temais, lembrai-vos do Senhor, grande e temível” (v. 14). Em
4:17 e 21 lemos o testemunho da corajosa atitude do povo: “cada um
com uma das mãos fazia a obra e com a outra segurava a arma”
(v. 17); “Assim trabalhávamos na obra; e metade empunhava as
lanças desde o raiar do dia até ao sair das estrelas” (v. 21). É claro
que o inimigo não quer que nos animemos para trabalhar. Ele atua
com todos os recursos possíveis para se opor ao nosso envolvimento
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consagrado na obra do Senhor. Sabe bem ele que o “ânimo” é a
grande ferramenta do sucesso no “trabalho”. O que nos cabe fazer pe-
rante toda a sua atuação opositora e ameaçadora é resistir-lhe (Tiago
4:7) e nos revestir “de toda a armadura de Deus, para podermos
ficar firmes contra todas as ciladas do diabo” (Efésios 6:11) .Veja
Romanos 8:31,37; João 16:33 e o ensino de Paulo em 2 Coríntios 4:7-
10.

O resultado da adoção dessas sete atitudes resultou na expres-
siva declaração em 4:6: “O povo tinha ânimo para trabalhar”. Houve
uma reversão completa do quadro melancólico de derrota e de frus-
tração em razão do ânimo que adquiriram para o trabalho frutífero.
Todo mundo sabe que sem “trabalho” não há realizações nem con-
quistas e sem “ânimo” não há resultados favoráveis.

O estado de anemia espiritual a que o povo chegara havia anu-
lado as forças e o entusiasmo para ultrapassarem as adversidades e
alcançarem uma completa restauração material, moral e espiritual.
Tudo mudou porque Neemias soube incutir no povo o “ânimo” que
havia perdido para o árduo “trabalho”. O registro final triunfante não
poderia ser outro: “Assim, edificamos o muro, e todo o muro se
fechou até a metade da sua altura”!

Conclusão – Destaco a expressão muitas vezes repetida no
livro de Neemias: “muros derribados e portas caídas”. Ela define,
com propriedade, a situação lamentável de muitos que hoje se identi-
ficam como cristãos, mas que vivem sem nenhuma espiritualidade, no
caos da inércia e da total inutilidade para a obra do Senhor. Deus não
está sendo glorificado! O povo de Deus não está sendo abençoado!
Os muros estão derribados! As portas estão caídas! Impõe-se, urgen-
temente, a reversão desse funesto quadro. É tempo de restauração!
Busquemo-la com sinceridade de propósito, adotando os sete passos
vistos no digno exemplo de Neemias e do povo, que resultou em
“ânimo para trabalhar”! Só com ânimo espiritual no trabalho alcan-
çaremos resultados frutíferos.



Agora, pois, permanecem a fé, a
esperança e o amor, estes três:
porem o maior destes é o amor.
(1 Co.13:13).       
Estimados irmãos editores e leito-

res deste canal de comunicação do movimento dos irmãos no Brasil,
graça e paz!  Seguem nossas notícias referentes ao mês de agosto de
2024.  

GRATIDÃO:
Somos imensamente gratos ao Senhor, que até aqui nos tem

abençoado. E, também aos amados em Cristo que têm nos aben-
çoado com as suas orações e ofertas de amor! Portanto, a nossa ora-
ção é para que o nosso Deus, pela Sua infinita graça, continue
abençoando ricamente a todos!  

NOTÍCIAS:
Informamos aos amados em Cristo, que continuamos firmes e

servindo ao Senhor, com a igreja em Santa Bárbara, Cariacica – ES,
onde estamos membros. No mês de agosto, realizamos mais uma
ação evangelística no dia 3, em apoio a igreja em Rio Marinho em Ca-
riacica-ES, e no dia 4, com a bênçãos do Senhor, estive ministrando
pela manhã e noite com os irmãos de José de Anchieta ll, na Serra –
ES. No dia 10, participei do Congresso de adolescentes em Vila Pau-
lista, onde o ministrante foi o querido irmão Ricardo Oliveira, de Pe-
trópolis. Foram momentos desafiadores pela palavra de Deus.                  
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O meu Deus suprirá todas as ne-
cessidades de vocês, de acordo
com as suas gloriosas riquezas
em Cristo Jesus." Filipenses 4:19.

Amados irmãos, volto no inicio de agosto novamente a escrever
para agradecer seu apoio e compartilhar um pouco do trabalho do Se-
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PEDIDO DE ORAÇÂO:
Pedimos que continuem orando pela nossa saúde, pelo meu

processo de aposentadoria por tempo de contribuição previdenciária,
que já vem se arrastando a mais de dois anos,   

Pela ação social que iremos realizar na Escola Tancredo de
Almeida Neves, próximo a Casa de Oração em Santa Bárbara. Vamos
oferecer vários atendimentos, nas seguintes áreas: da saúde, (exames
de vista, e outros; Jurídica; Psicólogo e cortes de cabelo.      

Pelo trabalho de visitação às nossas igrejas carentes, na região
da grande Vitória.   

Pela nossa próxima ação evangelística marcada para o dia
14/09, pelas 9H e 19h, na Vila de Todos os Santos, Município de Vila
Pavão -ES. O preletor será o amado irmão Adonias da Fonseca.         

Finalmente, continuamos pedindo oração pelo trabalho que es-
tamos fazendo numa escola com 16 turmas, onde estamos levando a
palavra de Deus, para cerca de 500 crianças, do 1º ao 5º ano.    

Em Cristo Jesus nossa esperança, vossos conservos no Se-
nhor, juntos na causa do nosso Divino Mestre. 

Geraldo e Neuza Gonçalves – Cariacica-ES.   



9

nhor aqui no Agreste Paraibano.
Passamos um mês bem intenso de atividades na região, apesar

das chuvas quase todos os dias. Tivemos que nos adaptar em muitos
casos devido a essas chuvas, pois muito dos nossos cultos são reali-
zados ao ar livre.

Duas Estradas e Camaratuba foram boas reuniões com vistas
e em Duas Estradas tivemos uma decisão ao lado de Cristo. Tivemos
um bom culto também em Tanque Dantas, vários amigos presente ali.

Em relação a Tatiane, ela tirou o Gesso agora no inicio do mês
de agosto. Precisa fazer as sessões de fisioterapia, não estamos con-
seguindo pelo SUS em tempo hábil, precisamos das orações dos ir-
mãos em relação a isso. Ela está bem preocupada devido a
imobilidade do braço após a retirada do gesso. Sabemos que é apa-
rentemente normal, mas ela está inquieta com isso. OREM por ela.

Agosto é um mês que temos um dos maiores eventos do ano,
a SEMANA DA CULTURA EVANGELICA DE JACARAÚ, um projeto
de lei, e que aproveitamos para realizar 07 dias de eventos em toda a
cidade, sítios e comunidades. A prefeitura entra com a estrutura e nós
juntos com alguns irmãos realizamos os cultos. OREM por isso. Será
dos dia 10 a 17 de agosto.

Sigo com os tratamentos do meu pai em relação ao câncer de
próstata, ele está fraco e debilitado. OREM por ele.
E estamos planejando uma viagem à  Belo Horizonte em setembro,
levar minha irmã que está de mudança, OREM por esse planejamento
desses dias.

No mais, minha gratidão e Louvo a Deus por cada um que ELE
tem despertado para se envolver com missões, saber de suas ORA-
ÇÕES e apoio muito nos fortalece. Vamos juntos fazendo a Obra do
Senhor, lembre você é parte de tudo que acontece aqui através de
suas orações e ofertas,

Em Cristo Jesus,

Paulo Eduardo Martins - Jacaraú - PB



Obrigado a todos que têm orado
por nós e pelo nosso ministério. 

IGREJA LOCAL - Setembro se
aproxima e nele estaremos bem

ocupados na igreja local com a extensa programação preparada para
celebrar o 26º. aniversário da igreja. Orem por estas programações. 

NOSSA SAÚDE - Ontem, 23/08/24, fiz um eletrocardiograma que de-
verá ser apresentado ao médico somente após todos os demais exa-
mes solicitados estarem em mãos. 

EVANGELISMO PESSOAL - Nesta semana iniciamos a caminhada
com o jovem Hugo, recém convertido, para estudar com ele o curso
"O Que A Bíblia Ensina". Orem por este jovem para que entenda os
princípios básicos da fé e tenha sabedoria para os primeiros passos
com Jesus. 

SÍNDICO - Também recebemos em nossa casa o síndico do prédio
onde moramos, ele, Vanderson e sua esposa Tamires. Já estava em
nossos planos testemunhar de Jesus a eles e oferecer alguma litera-
tura. Tudo foi feito, agora é aguardar a oportunidade de abertura para
a continuidade do trabalho de Deus na vida deles. Eles vêm de tradi-
ções religiosas mas não são praticantes de nada. Precisam de Jesus.
Orem por eles. 

SABEDORIA - Sempre precisamos de sabedoria para a exposição da
Palavra de Deus onde Ele nos dá a oportunidade de ministrá-la. Orem
por isso. 

AGRADECIMENTOS - Orem agradecendo a Deus a benção de ter-
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mos visitado recentemente as igrejas de Sta Bárbara (num domingo
pela manhã e à noite) e em Vera Cruz numa terça feira, recentemente.
Uma benção estar nos lugares de onde Deus nos tirou a quase 25
anos atrás para servi-Lo em Angola. 

READAPTAÇÃO - Orem por esse processo que ainda está em curso
e nossos corações precisam entender, com clareza, quais são os pro-
pósitos do Pai, o Dono da Obra, para nós nessa nova fase do minis-
tério. 
Com muita alegria e gratidão vossos irmãos em Cristo, 

Paulo e Raquel Alves - Vila Velha ES.
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Às Igrejas e irmãos Obreiros, 
solicitamos que

emviem notícias e relatórios para:

boletimdosobreiros@ciib.org.br

Acesse o Boletim dos Obreiros
no endereço:

http://ciib.org.br/boletimdosobreiros


